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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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O uSO iNDiScRimiNADO DE 
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Brasil.

Os antibacterianos são fármacos 
que têm a capacidade de inibir o 
crescimento e/ou destruir microrganismos. 
Tem como objetivo prevenir ou tratar uma 
infecção, diminuindo, se for uma droga 
bacteriostática, ou eliminando caso seja 
bactericida, os microrganismos patogênicos 
e, se possível, preservando os germes da 

microbiota normal. Podem ser de origem 
natural, derivados de bactérias ou fungos ou 
também ser total ou parcialmente sintéticos 
(GUIMARÃES; MOMESSO; PUPO, 2010). 

O uso indiscriminado, consumo 
excessivo e constante, dos antibacterianos 
é responsável pelo desenvolvimento 
de resistência microbiana. A expressão 
“resistente” nesse contexto significa a 
capacidade de uma cepa bacteriana de 
resistir à ação de certo antibacteriano. 
De acordo com Lima, Benjamin e Santos 
(2017) os antimicrobianos apresentam 
mecanismos de ação diferentes e, 
consequentemente, para que as bactérias 
consigam resistir, manifestam por sua vez 
diferentes mecanismos de resistência. 

A resistência bacteriana aos 
antimicrobianos é desencadeada de três 
principais formas: primeiro por meio de 
alterações na membrana celular para 
impedir a entrada do antibacteriano no meio 
intracelular ou para bombeá-lo para fora da 
célula (efluxo ativo); segundo ao adquirir a 
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capacidade de inativar ou quebrar as moléculas do antimicrobiano; terceiro a partir do 
aparecimento de mutação que altere o alvo de um fármaco de maneira que não se afete 
esse novo alvo. (LIMA, BENJAMIN e SANTOS, 2017)

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso de antibacterianos é 
incorreto em muitas situações em que não há evidências clinicas que corroborem com sua 
prescrição.  Monteiro et al., (2020) infere que o sucesso terapêutico depende da dosagem, 
período de uso do fármaco, do perfil imunológico do paciente, da via de administração 
e ainda da genética bacteriana. Portanto, nas escolhas do profissional quanto a essas 
questões poderiam estar possíveis erros clínicos. Zimerman (2010) ainda acrescenta 
fatores como o tempo escasso de duração da consulta comprometendo a qualidade de 
anamnese devido à alta demanda de pacientes, além de pressões da indústria farmacêutica 
e planos de saúde para reduzir a quantidade de exames diagnósticos e consultas médicas. 
Ademais é proposto que, devido a provável desinformação, muitos profissionais acreditem 
ser basicamente teórico e duvidoso o risco de induzir resistência bacteriana.

Oliveira (2010), descreve que a automedicação com predomínio de antibacterianos 
é prática comum, e que o perfil dos usuários são pessoas carentes socioeconomicamente, 
e que relatavam já ter tido experiências positivas com essa classe de fármacos e por isso 
possuíam a crença de que funcionariam no tratamento de qualquer infecção, soma-se ainda 
o relato de facilidade na obtenção do antibiótico sem exigência de apresentar a prescrição 
em farmácias e drogarias comerciais, embora seja obrigatório por lei no Brasil.

Nesse cenário, o uso incorreto de antibacterianos está ligado à utilização empírica 
e cotidiana, sem parâmetro, sem período, sem dosagem e sem indicação apropriada, 
fazendo com que o fármaco perca sua eficácia (PAIVA et al., 2013). O uso indiscriminado 
e sem razão de antibacterianos favorece a manifestação natural regida pelo princípio 
evolutivo da adaptação genética de organismos a mudanças no seu meio ambiente. 
Conferindo a capacidade de continuarem seu ciclo reprodutivo mesmo na presença de 
altas concentrações de antimicrobianos ministradas em pacientes (Martins et al., 2015).  

Lima, Benjamin e Santos (2017) explicam que essa resistência bacteriana frente 
ao antimicrobiano pode ser classificado inicialmente como intrínseca ou adquirida. A 
resistência intrínseca é aquela que faz parte das características naturais, fenotípicas do 
microrganismo, faz parte da herança genética microbiana. A resistência adquirida ocorre 
quando há o aparecimento de resistência em uma espécie de bactéria anteriormente sensível 
à droga em questão. Essa nova característica é resultado de mudanças estruturais e/ou 
bioquímicas da célula bacteriana, determinada por alterações genéticas cromossômicas 
ou extra cromossômicas (plasmídeos). Essa característica manifestada está ausente nas 
células genitoras. 
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Para evitar o aumento da resistência bacteriana é necessário que haja uma 
vigilância na racionalização do uso de antibacterianos, principalmente os de largo espectro, 
na duração da terapia, na posologia, na indicação para a antibioticoterapia e nas medidas 
preventivas/educativas.

DISCUSSÃO

Silva, Alves e Nogueira (2022) apontam como grave problema de saúde pública 
decorrente do uso indiscriminado de antimicrobianos a poluição ambiental. Pois constata-
se que atualmente são despejados níveis alarmantes de tais fármacos em rios e no sistema 
de esgoto, e a presença de biocidas na natureza é uma ameaça. Mello e Franco (2021) 
acrescentam ainda que a contaminação de lençóis freáticos e demais reservatórios urbanos 
pelo descarte e excreção inapropriados de antimicrobianos, pode provocar uma pressão 
seletiva no meio e propiciar o aparecimento de organismos não-alvo resistentes ao seu 
mecanismo de ação, após o contato com o ambiente.

Fãrina (2016) direciona a resistência bacteriana a diversos aspectos como o 
uso indiscriminado de antimicrobianos, profissionais de saúde mal qualificados, falta ou 
ineficiência de programas de prevenção e controle de contaminação, pouca qualidade 
laboratorial para introduzir novos fármacos no combate à resistência bacteriana. No âmbito 
governamental e da iniciativa privada nota-se vigilância e regulação ineficientes sobre o 
uso de antibacterianos.

Lima, Benjamin e Santos (2017) explicam que a contaminação cruzada que ocorre 
em hospitais colabora para o surgimento de bactérias multirresistentes. O fato de nesses 
ambientes ser comum os pacientes estarem imunodeprimidos em unidades críticas, torna a 
situação mais preocupante, visto que muitos utilizam variadas gerações de antimicrobianos 
sem alcançar o desfecho terapêutico pretendido. Para minimizar o surgimento de infecções 
hospitalares e a disseminação de bactérias, ações de suma importância devem ser 
praticadas como o isolamento e o monitoramento dos pacientes contaminados, higienização 
adequada das mãos e a atuação assertiva da comissão de controle de infecção hospitalar 
(CCIH).

Com base na Política Nacional de Medicamentos, Oliveira e Munaretto (2013) 
caracterizam o uso racional de fármacos como o processo concebido desde a prescrição 
adequada, a custos justos e disponibilidade conveniente, como também dispensação em 
circunstâncias corretas e o uso nas doses prescritas, nos momentos estabelecidos e no 
espaço de tempo orientado de fármacos eficientes, seguros e de qualidade. Os autores 
ainda esclarecem que, em virtude da variedade de fármacos disponíveis no mercado, a 
escolha do mais adequado para cada situação depende de que o profissional de saúde 
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domine satisfatoriamente microbiologia, farmacologia e medicina clínica. A decisão 
assertiva seria o antimicrobiano mais eficaz, menos tóxico e com menor custo.

Martins et al., (2015), aponta como fator importante nesse contexto o fato da 
comunidade conseguir acesso a antibacterianos sem restrição eficiente; o autor ainda 
acrescenta por meio de sua pesquisa que 72% da população interrompe o tratamento 
com tais medicamentos de forma precoce ao tempo recomendado pelos médicos que é 
em média 8 dias, ou seja, assim que a sintomatologia cessa interrompe-se o tratamento, 
embora a maioria saiba dos riscos inerentes à essa prática. 

Ao se eliminar uma cepa bacteriana, outra, inevitavelmente mais agressiva e 
aprimorada geneticamente, ocupará o ambiente deixado pois não existe um vazio no 
universo microbiano. Essa situação tornou-se uma problemática de saúde pública, 
basicamente pelo uso indiscriminado de antibacterianos que por sua vez beneficia o 
surgimento das nomeadas cepas bacterianas resistentes (MONTEIRO et al., 2020)

Dados indicam que em 60% de casos infecciosos respiratórios e 40% dos casos 
de diarreia nos países em desenvolvimento são utilizados antibióticos de maneira 
errônea, já que se nota maior prevalência de infecções virais e/ou parasitárias (WHO, 
2010; NOVARETTI et al., 2014). Zimerman (2010) alerta que as taxas de resistência são 
maiores em circunstâncias de utilização mais excessiva desses medicamentos, além de 
correlacionar temporariamente a venda de novos fármacos e o sequente surgimento de 
resistência bacteriana aos mesmos, em certas ocasiões até pouco tempo após introduzido 
no mercado.

Atualmente entre as bactérias resistentes mais preocupantes ao serem encontradas 
nas emergências médicas destaca-se a Staphylococcus aureus resistente à meticilina 
(MRSA). Ela já foi um patógeno comumente adquirido durante internações hospitalares, 
mas hoje é rotineiro tal infecção ser contraída em outros ambientes. Essa bactéria é 
responsável por grande parte das infecções cirúrgicas e de pele. (FÃRINA, 2016).

Tem-se observado um aumento da resistência dos microrganismos aos 
antimicrobianos, como a produção de betalactamase de espectro ampliado (ESBL – Extend 
spectrum beta lactamases). As ESBL são enzimas, produzidas em muitos bacilos Gram 
negativos e conferem resistência aos antimicrobianos que possuem na sua estrutura 
química o anel beta lactâmico, às penicilinas, às cefalosporinas e ao aztreonam. As 
cefalosporinas de amplo espectro, tais como a cefotaxima, ceftadizima e ceftriaxona de 
terceira geração, inicialmente eficazes na terapêutica contra bactérias Gram negativas, são 
inativadas pelas ESBL.

Foi identificado por meio de estudos que os antimicrobianos denominados beta-
lactâmicos, que de acordo com Lüllmann, Mohr e Hein (2017) são inibidores da síntese 
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de parede celular por causa da inibição irreversível da enzima transpeptidase; não podem 
ser usados no tratamento do MRSA, nem mesmo se combinados com inibidores de beta-
lactamases (ácido clavulânico, sulbactam, tazobactam) (FÃRINA, 2016).

Fãrina (2016) também explica que as bactérias Gram negativas da 
ordem das Enterobacterales que apresenta maior resistência por possuir uma estrutura 
que se altera facilmente possibilitando a difusão com a composição bioquímica do 
antibacteriano, ocasionado por meio da produção de enzimas do tipo beta-lacmatases que 
possuem a capacidade de hidrolisar aminopenicilinas, carboxionicilinas e cefalosporinas 
de primeira geração.

Zimerman (2010) menciona uma metánalise de 24 estudos que avaliaram o risco 
de resistência bacteriana adquirida sequente ao tratamento antibacteriano de enfermos 
com infecções respiratórias e urinárias e de seu consumo em voluntários sem sintomas. 
Dentro de um mês de apresentação do antimicrobiano a enfermos com infecção urinária, 
a hipótese de risco de reinfecção por Escherichia coli resistente foi de aproximadamente 
o quádruplo comparando-se à analisada nos pacientes não expostos. A respeito das 
infecções respiratórias foi estimado o dobro de chance de surgimento de microrganismos 
resistentes com o uso de antibacterianos num período dentro de 12 meses. Portanto 
constatou-se que o uso de antibacterianos causam resistência, e que as consequências 
não são superficialmente distribuídas para a comunidade ou para o ecossistema, sendo, 
todavia, direcionadas ao paciente que utilizou o fármaco.

A situação pandêmica declarada em 2020, acerca da COVID-19 causada pelo agente 
etiológico Sars-Cov-2, promoveu uma incessante e descontrolada busca por tratamentos 
e profilaxias, entretanto o que se viu foi a utilização de medicamentos sem comprovação 
científica para tal patologia. O uso de fármacos off label, cuja ação esperada não consta na 
bula, bem como a adesão maciça à automedicação, aumentaram para níveis alarmantes 
o uso irracional de medicamentos, destacando-se inclusive o consumo de antibacterianos. 
(SILVA, ALVES e NOGUEIRA, 2022).

Silva, Alves e Nogueira (2022), em sua pesquisa, trazem dados acerca da 
antibioticoterapia na COVID-19 que mostram que foram prescritos antibacterianos 
durante a admissão para 59% dos enfermos, em outro estudo citado pelo autor, entre 
pacientes hospitalizados apenas 8% apresentaram infecções bacterianas concomitantes 
à coronavirose. Vale mencionar que dentre as classes de antibacterianos atuais, a mais 
frequente no tratamento da COVID-19 é a dos macrolídeos, como a azitromicina, pois 
atua como moduladora da resposta imune, além de possuir ação contra organismos 
intracelulares e facilitar a autolimpeza das vias aéreas; todavia, conforme estudos, não 
apresenta benefício clínico para coronavirose. 
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O autor supracitado alarma que o aumento desenfreado da comercialização de 
antibacterianos traz preocupação quanto ao aparecimento de bactérias resistentes, 
constituindo um risco iminente para a saúde pública mundial, com possibilidade de um novo 
evento pandêmico, mas dessa vez com bactérias pan-resistentes, num futuro próximo.

A seguir, dados acerca do uso de antibacterianos no país para o tratamento da 
COVID-19, compilados por Silva, Alves e Nogueira (2022) por meio de seu estudo:

Classe farmacológica Mecanismo de ação Mecanismos de resistência mais 
comuns

Aminoglicosídeo
Inibição da síntese 

proteica

Bomba de efluxo, Alterações no sítio-
ativo, Alteração de permeabilidade, 

Inativação enzimática.

Análogos do ácido fólico
Inibição da síntese de 
metabólitos essenciais

Bomba de efluxo, Alteração de 
permeabilidade, Via metabólica 

alternativa.

Carbapenêmicos Imipenem, 
Meropenem

Cefalosporinas

Cefotaxina, 
Ceftriaxona, 
Ceftarolina,    
Cefepime,    
Ceftazidima

Penicilinas

Ampicilina - 
Sulbactam, 
Piperaciclina, 
Tazobactam

Fluoroquinolonas Inibição da síntese de 
DNA

Bomba de efluxo, Alteração de 
permeabilidade.

Glicopeptídeos Inibição da síntese de 
parede celular

Bomba de efluxo, Alteração de 
permeabilidade.

Macrolídeos
Inibição da síntese 

proteica

Bomba de efluxo, Alterações no sítio-
ativo, Alteração de permeabilidade, 

Inativação enzimática.

Oxazolidinonas
Inibição da síntese 

proteica

Bomba de efluxo, Alterações no sítio-
ativo, Alteração de permeabilidade, 

Inativação enzimática.

Sulfonamidas
Inibição da síntese de 
metabólitos essenciais

Bomba de efluxo, Alteração de 
permeabilidade, Via metabólica 

alternativa.

Tetraciclinas
Inibição da síntese 

proteica

Bomba de efluxo, Alterações no sítio-
ativo, Alteração de permeabilidade, 

Inativação enzimática.

Sulfametoxazol

Doxiciclina

Inibição da 
síntese de parede 

celular

Bomba de efluxo, Inativação 
enzimática, Prevenção da 

entrada do fármaco, Alteração 
de permeabilidade do 

fármaco.

Beta - lactâmicos

Fármaco utilizado

Amicacina

Trimetropim

Levofloxacino, Moxifloxacino

Vancomicina

Azitromicina, Claritromicina

Linezolida

Paim e Lorenzini (2014) relatam que grandes demandas de pacientes perante 
a poucos profissionais de saúde converte-se num fator estimulante da emergência e 
propagação de bactérias resistentes. Além disso apontam como estratégia afim de evitar 
infecções a educação em saúde por meio de explicações, já que um dos maiores entraves 
encontrados na prática clínica é a falta de informação dos familiares do paciente acerca 
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das fontes de risco. Também é classificado como meio de prevenção da resistência 
bacteriana a educação permanente dos profissionais a respeito da epidemiologia, perfil 
de vulnerabilidade, uso de antibacterianos adequadamente, infecções bacterianas e 
realização de estudos epidemiológicos objetivando a vigilância hospitalar e da sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de os antibacterianos terem benefícios revolucionários para a recuperação 
de enfermos, seu uso indiscriminado tornou-se um sério problema de saúde pública a nível 
mundial. Seu consumo descontrolado pode ocasionar efeitos adversos no paciente, além 
de estar diretamente ligado com o surgimento da resistência bacteriana. 

Tal situação só pode ser contornada com o esforço conjunto de todos os 
profissionais da área da saúde, sendo necessário que se leve a sério a discussão e os 
riscos e consequências envolvidos nesse processo, bem como praticar sempre a prescrição 
racional com atenção à dose e período de uso apropriados, explicação compreensível para 
o paciente e pesando a relação custo-benefício. Além disso é de suma importância que haja 
um forte incentivo quanto a orientação da comunidade sobre o consumo indiscriminado 
dessa classe de fármacos para que haja conscientização, principalmente perante o exposto 
quanto ao contexto de pandemia que aumentou o consumo excessivo de medicamentos 
de modo geral. 

No âmbito da Saúde Pública é imprescindível que haja melhores programas de 
conscientização para os profissionais de saúde e população, e ainda mecanismos de 
fiscalização da comercialização de antibacterianos, com controle e sanções severas aos 
comerciantes que não exijam a apresentação da receita médica. 
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